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Associado,
não fique de fora
dessa conversa!
No dia 16 de julho, às 9h, na sede da Assocana, 
vamos receber o presidente da Orplana, Gustavo 
Rattes, e o CEO, José Guilherme Nogueira, para 
uma reunião esclarecedora sobre o status da 
revisão do CONSECANA.

- Entenda o que está sendo discutido.

- Tire suas dúvidas.

- Fortaleça a voz dos produtores do nosso Vale.

Essa reunião já passou por várias regiões.
Agora é a nossa vez de mostrar união e engajamento!

Sua presença é fundamental.

Confirme agora: https://forms.gle/girMHFZKB3B1tYSy6

Diretoria da Assocana

https://forms.gle/girMHFZKB3B1tYSy6
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Entre julho e novembro, a queima da palha da 
cana-de-açúcar está proibida das 6h às 20h em 
todo o Estado de São Paulo. A medida, voltada ao 
setor Sucroenergético, foi definida por resolução 
da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística (Semil) e vale até 30 de novembro — 
mesmo para áreas já autorizadas.

Além disso, sempre que a umidade do ar estiver 
abaixo de 20%, a Cetesb suspenderá a queima em 
qualquer horário. Fora do período de estiagem, 
de dezembro a junho, a prática poderá ser vetada 
durante o dia caso a umidade fique entre 20% e 
30% por dois dias seguidos.

As ações buscam reduzir os impactos ambientais 
da queima durante os meses mais secos do ano.

Queima da palha da cana
está praticamente extinta 
No Estado de São Paulo, a queima já foi comum, 
ocupando áreas equivalentes a 1,5 milhão de 
campos de futebol por safra. Hoje, a prática quase 
que desapareceu: na safra 2023/2024, menos de 
mil hectares foram autorizados para queima — 
uma redução de mais de 99,9% em relação ao pico 
de 2010, segundo a Cetesb.

A expectativa é de eliminação total até 2030 no 
Estado de SP, inclusive nas chamadas áreas de 
exceção. Atualmente, o uso do fogo só é permitido 
em terrenos com declive acentuado ou em 
pequenas propriedades, com autorização prévia de 
no mínimo 96 horas.

E na nossa região?
Segundo os técnicos da Assocana, no Vale do 
Paranapanema a prática da queima da palha da 
cana já foi eliminada há muitos anos, antes mesmo 
do prazo previsto.

Estado de SP suspende 
queima e restringe horários 
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Geada + Palha Seca
= Alto Risco de Incêndio

O produtor de cana já não queima mais a palha 
antes da colheita — um avanço importante para o 
meio ambiente e para a qualidade do ar.

Porém, nesta época do ano, especialmente após as 
geadas, todo cuidado é pouco.

- As baixas temperaturas ressecam a vegetação, 
  deixando a palha da cana e outras plantas ainda 
  mais secas e inflamáveis.

- Com o clima frio e seco, qualquer faísca pode virar 
   um grande incêndio em poucos minutos.

Produtor, faça a sua parte!
- Evite qualquer foco de calor próximo às lavouras.

- Mantenha os aceiros bem feitos e as áreas limpas.

- Redobre a atenção com máquinas, bitucas de 
   cigarro e queimadas irregulares.

Prevenir é proteger vidas, lavouras,
patrimônio e o meio ambiente.

Redobre os Cuidados!
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Evento começa na quarta-feira

Quer participar?

Entre em contato com o departamento
de Comunicação da Assocana
18) 98117-2829.

Nos vemos no AGTECH VALE!

Serão 3 dias que irão transformar
sua visão sobre o Agro e Inovação
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“Por que ainda plantamos
cana velha?”

Depois de participar do 18º Congresso Nacional 
da Bioenergia da UDOP, a CEO da SBW do Brasil, 
Conny de Wit, publicou esse artigo comentando 
os principais temas abordados. Ela começa 
mencionando sua convicção sobre a importância 
de se investir em mudas sadias, oriundas de 
material básico, limpo e vigoroso. “É fundamental 
retomarmos a prática de implementar novas áreas 
comerciais a partir de jardins primários — e não 
perpetuar o uso de cana velha, contaminada e sem 
vigor, oriunda de áreas comerciais.

Principais pontos do texto
Apesar do avanço tecnológico, 86% dos canaviais 
no Brasil ainda são plantados com material 
proveniente de áreas comerciais, ou seja, cana 
velha, contaminada e de baixo vigor. Esse dado, 
apresentado por especialistas como Ivan Anjos (IAC) 
e Marcos Landell, acende um alerta urgente ao setor.

“Estamos reproduzindo os mesmos
problemas — pragas, doenças, baixa
produtividade — ano após ano”.

Destaques e recomendações:
- Investimento em mudas sadias: É fundamental 
retomar a prática de plantar com mudas vindas de 
jardins clonais primários, com material genético 
limpo e vigoroso, produzidas por biotecnologia 
(meristema, TIB, embriogênese somática).

- Implementação bem feita é chave: Especialistas 
reforçaram que pragas como broca, cigarrinha e 
sphenophorus são melhor controladas desde o início, 
com práticas corretas de preparo de solo, rotação de 
culturas e plantio com mudas de qualidade.

- Raiz profunda faz a diferença: Para enfrentar 
choques climáticos, o sistema radicular precisa ser 
profundo — e isso só é possível com implantação de 
alta qualidade. “Sem isso, não há planta que resista 
às adversidades — e raiz profunda só se desenvolve 
com uma implementação impecável”.

Fonte: Para ler o artigo completo, clique aqui: 
https://www.linkedin.com/pulse/bioenergia-inova%-
C3%A7%C3%A3o-e-coragem-para-mudar-por-que-
-ainda-plantamos-ntlmf/?trackingId=ASPEI9o%2BTZ-
GWLYscnzPFeQ%3D%3D

Conny Maria de Wit, CEO da SBW do Brasil no 18º Congresso
Nacional de Bioenergia da UDOP

https://www.linkedin.com/pulse/bioenergia-inova%C3%A7%C3%A3o-e-coragem-para-mudar-por-que-ainda-plantamos-ntlmf/?trackingId=ASPEI9o%2BTZGWLYscnzPFeQ%3D%3D
https://www.linkedin.com/pulse/bioenergia-inova%C3%A7%C3%A3o-e-coragem-para-mudar-por-que-ainda-plantamos-ntlmf/?trackingId=ASPEI9o%2BTZGWLYscnzPFeQ%3D%3D
https://www.linkedin.com/pulse/bioenergia-inova%C3%A7%C3%A3o-e-coragem-para-mudar-por-que-ainda-plantamos-ntlmf/?trackingId=ASPEI9o%2BTZGWLYscnzPFeQ%3D%3D
https://www.linkedin.com/pulse/bioenergia-inova%C3%A7%C3%A3o-e-coragem-para-mudar-por-que-ainda-plantamos-ntlmf/?trackingId=ASPEI9o%2BTZGWLYscnzPFeQ%3D%3D


Investimos em pessoas, 
tecnologia e estrutura 
para garantir o que 
é justo para você, 
produtor.

Assocana:
do lado de quem 
produz!

O produtor
EM 1º LUGAR
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https://www.assocana.com.br/noticia-ver.php?id=556

https://www.assocana.com.br/noticia-ver.php?id=556


Chuvas registradas
na Assocana
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(mm) - até às 10h00 da manhã do dia 7 de julho

Edição digital Assocana
Para falar conosco:

contato@assocana.com.br ou pelo celular: (18) 98117-2829


